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Gestores e profissionais do INCA 
participaram do seminário Mí-
dias Sociais no Controle do 

Câncer, promovido como parte das 
comemorações do Dia Mundial do 
Câncer, celebrado em 4 de fevereiro. 
Cinco especialistas debateram o po-
tencial de ferramentas como Twitter, 
Orkut e Facebook na redução da in-
cidência do câncer e da mortalidade 
pela doença, bem como na melhoria 
da qualidade de vida dos pacientes e 
da população em geral.

O seminário foi realizado na vés-
pera do Dia Mundial do Câncer, no 
auditório Moacyr Santos Silva, que 
ficou lotado. Na abertura, o dire-
tor-geral do Instituto, Luiz Antonio 
Santini, explicou que o objetivo da 

Seminário debate uso das 
mídias sociais na mobilização 
pelo controle do câncer

data – instituída pela União Inter-
nacional para o Controle do Câncer 
(UICC) em 2005 – é chamar a aten-
ção das nações, dos líderes gover-
namentais, de gestores de saúde e 
da população para o aumento dos 
casos da doença. Santini destacou 
que tanto a incidência como a mor-
talidade têm crescido principalmen-
te nos países mais pobres, o que faz 
do enfrentamento do câncer um de-
safio para o mundo.

Nesse contexto, frisou o diretor-
geral, a informação é um tema críti-
co. “Dependendo da forma como são 
usadas, as novas mídias podem criar 
grandes oportunidades de comuni-
cação ou gerar mais ruído do que 
sensibilização”, ponderou Santini.

Na primeira mesa de debates do 
evento, o cientista-chefe da IBM 
Brasil, Fábio Gandour, ministrou a 
palestra Ferramentas e Tecnologias 
Sociais para a Comunicação e Mo-
bilização em Saúde. Tema sobre o 
qual falou com propriedade, já que 
ele venceu um câncer de próstata. 
“As tecnologias têm que ser usadas a 
serviço das pessoas”, afirmou.

O professor da Coppe/UFRJ Mar-
cos Cavalcanti, por sua vez, abordou 
a importância do conhecimento no 
século 21. “A revolução do conhe-
cimento que vivemos hoje tem a 
mesma dimensão que a revolução 
industrial teve no final do século 
18. Não vivemos uma era de mu-
danças, e sim uma mudança de era”, 

IN
FO

RM
E 

IN
CA

 
 F

EV
ER

EI
RO

 
 2

01
2 

4


